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PREFÁCIO 

  

Esta  obra  descreve  a  vida  daqueles  que  viveram  as suas  infâncias  e  adolescências  próximas  das  fazendas  e sítios,  conseguindo  com  muito  esforço  e  sacrifícios, superar  todas  as  dificuldades  ao  longo  de  suas  vidas,  e ainda 

realizaram 

seus 

sonhos. 

Os 

nomes 

dos 

personagens  e  de  alguns  locais,  caso  coincidam,  são meras coincidências. 
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 CAPÍTULO 1  

  

                      A INFÂNCIA 
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udo  começou  há  muitas  décadas  atrás,  no  Sítio Canoas,  situado  a  quarenta  e  três  quilômetros  da T capital, onde existia o Engenho Mercêdes, que pertenceu  à  Usina  Salgado,  em  plena  Mata Atlântica,  cujo  dono  se  chamava  seu  Johsé,  cujas  terras desde  1560,  viviam  famílias  que  prestavam  serviços  aos donos dos engenhos. 

Cada  uma  dessas  famílias  possuía  uma  moradia, alguns até animais como bois, vacas, cavalos, animais de estimação  e  um  carro  de  boi  da  época  das  sesmarias  – 

uma  carroça  puxada  por  dois  ou  quatro  bois,  que carregava  comida  para  gado,  estacas,  cana,  rações, bagaço de cana, capim e adubo; cujas rodas eram ainda de madeira e fazia um barulho bem alto ao roçar os eixos das rodas. 

Certa  vez,  em  um  desses  traslados  a  trabalho  na carroça  tracionada  por  dois  bois,  havia  no  caminho  um buraco rente a estrada de barro, que ao cair nele, tombou toda a carga que estava em cima da carroça, virando para um  lado,  puxando  assim,  o  restante  do  carro  de  boi, levando  com  ela,  o  franzino  menino  Robertinho,  também conhecido  pelos  amigos  como  Bertinho,  que  estava  de carona,  sentado  em  cima  da  carga,  na  parte  mais  alta, que eles levavam no carro de boi. Geralmente, eram duas pessoas que levavam o carro de boi. 
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Ao  cair  no  chão,  o  menino  teve  alguns  ferimentos, rasgou  uma  parte  de  seu  calção,  deixando-o  quase pelado.    Ao  se  levantar,  percebeu  muitos  arranhões  e ardência  na  pele.  Más,  como  toda  criança  levada,  ele  já estava  pronto  para  outra.  Seu  irmão  Amarinho  correu para ajudá-lo, e depois juntos,  ergueram os produtos e a carroça, continuando a sua jornada. 

Na  fazenda  onde  a  família  trabalhava,  havia  um homem  conhecido  pelo  apelido  de  seu  Feitosa,  na  qual tinha  um  temperamento  meio  exigente,  rigoroso  e  era dono  de  uma  usina  de  melaço  –  produto  feito  com  o bagaço de cana; e essa família vivia nos arredores de sua fazenda,  na  região  de  Porto  de  Galinhas,  em  um município  chamado  de  Ipojuca.    O  velho  era  daqueles homens,  não  muito  simpáticos,  que  não  permitia  os meninos invadirem as suas terras, para cortar e chupar os roletes  de  cana-de-açúcar,  mesmo  trabalhando  no  meio do seu canavial. 

Aos  oito  anos,  Bertinho  –  como  era  conhecido  pelos colegas e chamado assim carinhosamente pela sua mãe; era  um  garoto  magérrimo,  o  qual  caminhava  quase  dez quilômetros  a  pé  todos  os  dias,  com  o  calção  sempre caindo  pelas  pernas,  sendo  este  amarrado  apenas  com uma corda grossa. 

Assim  como  seu  irmão,  Amarinho  também  parecia  um esqueleto ambulante. Não existia elásticos ou zíperes em seus calções e algumas de suas camisas não tinham nem se  quer  botões.  Era  uma  época  de  vacas  magras  e  de tempos difíceis. 
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Até  os  quatorzes  anos,  era  parte  de  sua  rotina  diária entre idas e voltas da escola e do trabalho, caminhar até dez quilômetros em apenas um dia. 

Só a partir dos onze anos, Bertinho começou a estudar numa  residência  de  uma  senhora  muito  simpática  e bastante  conhecida  na  sociedade  do  município,  como Professora  Cremilda,  muito  amiga  de  sua  mãe.  Ao perceber  que  ela  estava  com  dez  a  doze  alunos,  levou todos  eles  para  uma  escola  municipal,  com  pouca estrutura,  bastante  distante  de  sua  residência,  aonde muitas  das  vezes,  as  crianças  chegavam  nessa  escola todas  molhadas  das  chuvas  ou  sujas  e  muitas  vezes suadas das poeiras sopradas nas estradas de barro. 

No  inverno  rigoroso,  as  estradas  de  barro  por  onde  as crianças  caminhavam  em  direção  à  escola,  eram lamacentas,  impedindo-as  de  continuarem  com  os  pés dentro  do  tênis  de  tanta  lama  que  existia  na  estrada. 

Alguns já chegavam molhados, segurando o tênis na mão diante  das  professoras  que  olhavam  com  espanto  a situação de seus alunos. 

Não havia transportes escolares nessas terras e mesmo que houvesse, teriam que melhorar as estradas cheias de buracos,  desníveis  e  sem  drenagem  de  água.  Assim,  ao dirigir  em  pleno  inverno  rigoroso,  tornara-se  bastante ariscado e perigoso. 
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As  brincadeiras  das  crianças  na  infância  eram  bem simples  e  brincavam  de  pião,  pipa,  bola  de  gude,  carros de lata,  cavalos  de  pau,  e carrinhos de rolimã.  Em noite de  lua  cheia, era  comum brincarem  de  esconde-esconde e outras brincadeiras que inventavam. 

Os  banhos  de  rios  durante  os  dias  quentes  eram comuns,  más  os  meninos  sempre  eram  alertados  pelos pais  do  perigo  da  correnteza  e  dos  jacarés  e  cobras naquelas áreas. 

Mesmo  sabendo  de  todos  os  riscos,  o  que  importava para os meninos era se divertirem ao máximo, amarrando cordas  nos  galhos  das  árvores,  balançando  de  um  lado para  o  outro  e  se  jogando  dentro  do  rio,  que  nem  os personagens dos filmes que assistiam na televisão. 

Como  lanche para o  trabalho  na fazenda,  eles  comiam carne de charque assada com um punhado de farinha,  e às  vezes,  uma  fruta.  Não  era  bem  a  refeição  que  eles queriam ter, más  era o  que  eles  podiam  comer naquelas terras. 

Os  cadernos  e  os  lápis,  os  meninos  carregavam  numa sacola  de  embalagem  de  bolachas,  tamanha  pobreza  da época,  onde  era  negado  o  acesso  ao  material  escolar básico e a uma educação de melhor qualidade. 
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